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1 — INTRODUÇAO 

O presente trabalho, que constitui par te do estudo "Zoneamento Eco-
lógico Preliminar do Nordeste", foi executado para atender a solicitaçâo da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria (EMBRAPA). Consta da elaboraçâo 
deste texto explicativo e de mapas de aptidäo dos solos para as 15 (quinze) cul-
turas que se seguem: arroz, algodoeiros arbóreo e herbâceo, feijoeiro, caupi, ma-
mona, milho, batata-doce, mandioca, bananeira, cajueiro, coqueiro, cana-de-açûcar, 
sisal e pastagem. 

Este trabalho constitui a base para o desenvolvimento de um sistema racio-
nal e lógico de plane j amen to agricola. Tem por objetivos fornecer subsidios que 
possibilitem (juntamente com os estudos da aptidäo climâtica) delimitar, em 
grandes linhas, as areas de maior ou menor aptidäo ecológica para as culturas 
consideradas prioritârias, visando o estabelecimento de bases fisicas para uma 
redistribuiçâo da rede de pesquisas agropecuârias na Regiäo Nordeste do Brasil 
(«g. 1). 

Dada a insuficiência de informaçôes de algumas areas, principalmente nos 
Estados do Piaui e Maranhäo e do alto grau de generalizaçâo determinado pela 
pequena escala do mapa bäsico (1:2.500.000), deve-se esperar desse trabalho uma 
precisäo compatfvel com a disponibilidade de informaçôes e escala do mapa. Em 
se t ratando de um trabalho a nfvel generalizado, deve-se levar em conta que ocor-
rem pequenas inclusöes de classes de aptidäo melhores numa area considerada 
inapta ou vice-versa. 

Em face do exposto e da exiguidade do tempo, os mapas executados säo 
considerados preliminares e visam täo somente dar informaçôes generalizadas, a 
nivel regional, das classes de aptidäo e possibilidades de exploraçâo e principal­
mente proporcionar uma visualizacäo global das areas com possibilidades seme-
lhantes de utilizacäo. 

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem a valiosa colaboraçâo, prestada através de informaçôes 
referentes a solos e na confecçao dos mapas de aptidäo, pelos Engenheiros Agrô-
nomos do SNLCS (ex-DPP): Gilberto Suhett, Osvaldo Ferreira Lopes, Arnaldo 
Moniz Ribeiro da Costa, Vilmar de Oliveira, Jeronimo Cunha Almeida, Antonio 
Cabrai Cavalcanti, Fernando Barreto Rodrigues e Silva e Marcelo Nunes Camar-
go. Também prestaram sua colaboraçâo os Engenheiros Agrônomos da SUDENE 
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2 — METODOLÔGlA 

Para a elaboraçâo de um estudo da aptidâo agricola dos solos, torna-se ne-
cessârio em primeiro lugar o conhecimento da sua natureza e distribuiçâo geo-
grâfica, bem como do comportamento dos mesmos quando submetidos à utili-
zaçâo. 

Para o estudo da natureza e distribuiçâo geogrâfica dos solos foi elabora-
do, para servir de base para os trabalhos, um mapa de solos da Regiâo Nordeste 
na escala 1:2.500.000, obtido através de reduçôes e generalizaçôes cartogrâficas 
dos mapas exploratório-reconhecimento de solos executados pela equipe do Ser-
viço Nacional de Levantamento e Conservaçâo de Solos (ex-DPP) da EMBRAPA, 
que atua no Nordeste, dos mapas de solos do projeto RADAM, correspondentes 
aos Estados do Piaui e Maranhâo, do mapa de Solos da Regiâo Cacaueira da Bahia 
e do mapa esquemâtico de Solos das Regiôes Norte, Meio-Norte e Centro-Oeste do 
Brasil executados pela DPFS (atual SNLCS), nas seguintes escalas: 

Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado do Cearâ 1:600.000 
Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado do R.G. do Norte 1:500.000 
Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado da Paraiba 1:500.000 
Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado de Pernambuco 1:600.000 
Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado de Alagoas 1:400.000 
Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado de Sergipe 1:400.000 
Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado da Bahia (Margem es-
querda do rio Sâo Francisco) 1:1.000.000. 
Mapa Exploratório-Reconhecimento de Solos do Estado da Bahia (Margem direita 
do rio Sâo Francisco) 1:1.000.000 (em execuçâo) 
Mapa Exploratório de Solos. Projeto RADAM: folhas SA 23, SA 24, SB 23, SB 24, 
SC 23 e SC 24. Escala 1:1.000.000 
Mapa Explora tório de Solos da Regiâo Cacaueira 1:1.000.000 
Mapa Esquemâtico de Solos das Regiôes Norte. Meio-Norte e Centro-Oeste do 
Brasil 1:5.000.000. 

As informaçôes sobre o comportamento dos solos sob cultivo foram obtidas 
através dos dados e interpretaçôes existentes nos relatórios dos levantamentos 
antes citados. Para alguns Estados cujos trabalhos ainda nâo foram publicados, 
foi solicitada a colaboraçâo dos técnicos que participaram da execuçâo do mapea-
mento. Foram também elaborados com os dados disponiveis, mapas de relevo da 
regiâo com a finalidade de facilitar a avaliaçâo dos impedimentos à mecanizaçâo 
e dos riscos de erosâo e mapas de vegetaçâo para avaliaçâo da deficïência de âgua 
e fertilidade natural . 

Além do conhecimento da maior par te da regiâo, foi feito, para complemen-
taçâo dos dados disponiveis, o levantamento das microrregiôes de maior concen-
traçâo das culturas consideradas e, quando possivel, de dados de produtividade. 

A avaliaçâo da aptidâo agricola dos solos no presente trabalho foi feita a par­
tir do sistema de interpretaçâo desenvolvido por Bennema e outros (6) junto ao 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservaçâo de Solos (ex-DPP), que define 
suas classes de aptidâo em funçâo das condiçôes agricolas dos solos. 

As classes de aptidâo foram determinadas isoladamente para cada cultura, 
tornando-se necessârio o estabelecimento dos solos mais adequados para o desen-
volvimento das mesmas, e que foram definidos através de revisâo bibliogrâfica 
sobre as culturas consideradas. Os desvios dos diversos solos em relaçâo ao solo 
de referenda (solo ideal para a cultura), sâo considerados como limitaçôes ao uso 



âgricoia para a cultura considerada e podem se apresentar em diversôs graus, de-
terminados pelas classes nula, ligeira, moderada, forte e muito forte. 

Foram considerados os seguintes aspectos das condiçôes agricolas dos so­
los: fertilidade natural, deficiência de âgua, excesso de âgua (deficiência de oxi-
gênio), susceptibilidade à erosâo, impedimentos ao uso de implementos agricolas 
e, em alguns casos, profundidade efetiva. 

Na avaliaçâo da deficiência e excesso de âgua foram consideradas apenas as 
caracteristicas relacionadas as condiçôes intrinsecas dos solos, nâo tendo sido 
levado em conta o fator clima que foi estudado a parte, para juntamente com a 
aptidâo dos solos compor o trabalho final de "Zoneamento Ecológico Preliminar 
do Nordeste". 

Nesta interpretaçâo considerou-se apenas a aptidâo dos solos em sistema 
de manejo desenvolvido, que se caracteriza por aplicaçâo mais ou menos intensiva 
do capital e um razoâvel nivel de conhecimentos técnicos especializados, para a 
melhoria das condiçôes dos solos e das culturas, nâo se justificando nem um bai-
xo, nem um muito alto nivel de manejo, com resultados duvidosos principalmente 
do ponto de vista econômico. As prâticas de manejo sâo levadas a efeito, na maio-
ria dos casos, com auxilio de traçâo motorizada e utilizando resultados de pes-
quisas agricolas. 

As classes de aptidâo sâo definidas em termos de graus de limitaçôes, que 
sâo determinados de acordo com a possibilidade ou nâo de remoçâo ou melhora-
mento das condiçôes naturais do solo para cada cultura. Em virtude da pequena 
escala da carta utilizada e do mapa de solos ser constituido predominantemente 
por assçciaçôes, as classes de aptidâo foram definidas em funçâo do solo domi­
nante, levando-se em consideraçâo, em alguns casos, os solos das unidades subdo­
minantes para baixar ou elevar a classe estabelecida. 

Foram consideradas quatre classes de aptidâo: boa, regular, restrita e inapta, 
assim definidas: 

Classe I — Boa — As condiçôes dos solos apresentam limitaçôes nula e ligeira 
para uma produçâo uniforme da cultura considerada. Os rendimen-
tos da cultura sâo bons e nâo existem restriçôes importantes para 
as prâticas de manejo. 

Classe I I — Regular — As condiçôes dos solos apresentam limitaçôes moderadas 
para uma produçâo uniforme da cultura considerada. Podem-se ob-
ter boas produçôes, mas a manutençâo destas, assim como as prâ­
ticas de manejo sâo restringidas por uma ou mais limitaçôes que 
nâo podem ser removidas ou que sô podem ser parcialmente corri-
gidas. 

Classe I I I — Restrita — As condiçôes dos solos apresentam limitaçôes fortes para 
uma produçâo uniforme da cultura. A produçâo é seriamente redu-
zida por uma ou mais limitaçôes que nâo podem ser totalmente re­
movidas, ou que so podem ser removidas a custos tâo elevados que 
tornam inviâvel sua remoçâo. 

Classe IV — Inapta — As condiçôes dos solos apresentam limitaçôes muito for 
tes para a cultura considerada. A produçâo nâo é economicamente 
viâvel, devido a uma ou mais limitaçôes que nâo podem ser remo 
vidas. 
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Mos mapas de aptidâo dos solos para as diversas cuituras, as classes sâo 
identificadas pelos algarismos romanos I, II , III e IV, seguidos de letras minüs-
culas que indicam o principal ou principals fatores limitantes que se seguem: 

f — Fertilidade natural 
r — Relevo ou topografia 
d — Drenagem 
s — Salinidade 
i — Riscos de inundaçâo 
p — Uma ou mais das seguintes caracteristicas limitantes: pequena profun-

didade efetiva, pedregosidade, rochosidade, erosâo e condiçôes fisicas 
desfavorâveis para a cultura considerada. 

Os mapas finais das classes de aptidâo dos solos para as 15 (quinze) cuitu­
ras estudadas foram confeccionados na escala 1:2.500.000 e sâo apresentados colo-
ridos. 

3 _ APTIDÄO DOS SOLOS 

3.1 — Aptidâo dos Solos para a Cultura do Arroz 

A cultura do arroz no que diz respeito a aptidâo dos solos apresenta certas 
particularidades. Trata-se de uma planta que toléra excessos de âgua e elevada 
acidez e se adapta perfeitamente a Solos Aluviais e Hidromórficos, podendo tam-
bém ser cultivada em terras altas. 

Na cultura de vârzea o arroz tem preferência por solos argilosos com 50 a 
60% das fraçôes silte e argila, com boa quantidade de materia orgânica, sendo im­
portante para maior retençâo da âgua, a presença de uma camada impermeâvel 
ou de permeabilidade lenta a uma profundidade em torno de 60cm. 

O arroz das terras altas préfère solos com boas condiçôes fisicas, que con­
servam melhor a umidade, teor razoâvel de materia orgânica e fertilidade de mé­
dia a alta, se adaptando muito bem no Estado de Sâo Paulo a alguns solos com 
horizonte B textural abrûptico. 

Ainda que tolère uma faixa de acidez que vai desde pH 4,5 a 8,7 os melho-
res rendimentos sâo obtidos em solos ligeiramente âcidos ou neutros (pH 5,7 a 
6,2). 

Cultura menos exigente que o milho e o algodâo, nécessita entretanto de 
adubaçâo para que sejam obtidos bons rendimentos em solos de fertilidade baixa. 
As prâticas de adubaçâo sâo facilmente conduzidas nas cuituras de vârzea, sen­
do problemâtica na cultura de terras altas, principalmente quando realizada em 
solos pobres ou esgotados, resultando dai o carâter nomade deste tipo de explo-
raçâo. 

Na aptidâo dos solos para a cultura das terras altas foram também levados 
em conta os perigos de erosâo, considerando-se inaptas aquelas âreas mais sus-
ceptîveis ou de relevo fortemente ondulado. 

O tipo de cultura mais comum no Nordeste é a de sequeiro, na quai sâo 
usados os terrenos de baixio, mais férteis e que conservam a umidade por mais 
tempo, embora se encontrem plantios em âreas mais elevadas, principalmente nos 
Estados do Piaui e Maranhâo. Nos Estados de Sergipe e Alagoas adota-se a cul­
tura de transplantio, aproveitando-se as vârzeas inundâveis no tempo das cheias 
do rio Sâo Francisco. 

A produçâo de arroz no Nordeste acha-se concentrada nos Estados do Ma­
ranhâo, Piaui e Cearâ, com mais de 80% do total da regiâo. Merece destaque a 
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produçâo do Maranhäo, que représenta mais de 60% da nordestina, concentrando-
se nas microrregiöes do Itapecuru, Mearim, Pindaré e Altos Mearim e Grajaû. 
Os principais municîpios produtores sâo: Barra de Corda, Coroatâ, Bacabal, Mon-
çâo, Codó, Pindaré Mirim, Ipixuna, Santa Luzia e Vitorino Freire. Os solos mais 
utilizados sâo Laterita Hidromórfica, Podzólico Vermelho Amarelo plinthico, Pod-
zólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Solos Aluviais e Hidromórficos e 
Latosol Amarelo. 

No Piaui os municîpios de maior produçâo sâo Piracuruca, Sâo Pedro do 
Piaui, Barras, Agricolândia, Picos e Agua Branca, localizados nas microrregiöes 
de Campo Maior, Médio Parnaiba Piauiense e Baixôes Agricolas Piauienses. Sâo 
normalmente utilizados os terrenos de baixio representados principalmente por 
Solos Aluviais e Hidromórficos, Vertisols e Planosols. Raramente encontram-se 
culturas em terras altas sobre Podzólico Vermelho Amarelo. 

No Cearâ apenas no municipio de Vârzea Alegre, na micro-regiâo Serrana de 
Cariri-Açu, o arroz destaca-se como cultura mais importante, havendo ainda peque-
nas concentraçôes nos municîpios de Mombaça e Iguatu. As areas utilizadas sâo 
estreitas vârzeas de Solos Aluviais. 

Os Estados do Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e Bahia nâo pos-
suem zonas de produçâo. significativa, e algumas pequenas areas plantadas loca-
lizam-se em Solos Aluviais. 

Embora contribuam com pequena parcela da produçâo nordestina, os Esta-
dos de Alagoas e Sergipe destacam-se pela grande concentraçâo da cultura na zona 
do Baixo Sâo Francisco e pelo tipo especial de cultivo utilizado ( transplantio) . 
Os municîpios produtores mais importantes sâo Igreja Nova, Penedo, Piaçabuçu 
e Porto Real do Colégio na microrregiâo de Penedo em Alagoas e Neópolis, Propria 
e Brejo Grande na microrregiâo de Propria no Estado de Sergipe. Os cultivos sâo 
localizados em vârzeas inundâveis pelo rio Sâo Francisco, onde predominam So­
los Aluviais e Hidromórficos, principalmente Gley Pouco Hümico e Gley Hûmico. 

O mapa de aptidäo dos solos para a cultura do arroz apresenta grandes areas 
inaptas ou de aptidäo restrita na regiäo nordestina onde existem fortes limitaçôes 
pela baixa fertilidade natural ou texturas muito arenosas, nos Estados do Piaui, 
Maranhäo, no oeste da Bahia e no litoral norte, ou areas de solos rasos, pedregosos 
e erodidos nas regiôes cristalinas semi-âridas, onde as principais limitaçôes säo os 
impedimentos ao uso de implementos agricolas, susceptibilidade à erosäo e baixa 
disponibilidade de âgua. Também as regiôes de relevo acidentado apresentam 
fortes limitaçôes para esta cultura. 

Os solos classificados como de aptidäo boa restringem-se as planicies alu­
viais dos rios de maior importância, onde predominam Solos Aluviais Hidromór­
ficos, e a algumas âreas planas de Cambisol Eutrófico latossólico, Podzólico Verme­
lho Amarelo Equivalente Eutrófico e Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico. 

A classe regular é constituida principalmente por grandes âreas de Latosol 
Amarelo e Laterita Hidromórfica (Estado do Maranhäo), Latosol Vermelho Ama­
relo Distrófico, Podzólico Vermelho Amarelo com fragipan e Podzólico Vermelho 
Amarelo abrûptico plinthico, onde a principal limitaçâo é a fertilidade natural . 
Nesta mesma classe de aptidäo foram enquadradas âreas de Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico, Planosol Solódico, Bruno Nâo Câlcico planossóli-
co, Cambisol Eutrófico raso, Vertisol, Brunizem Avermelhado, com problemas de 
profundidade efetiva ou relevo ondulado, que afetam o uso de implementos agri­
colas, a disponibilidade de âgua e os riscos de erosâo. 
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3.2 — Aptidâo dos Solos para a Cuitura do Âlgodoeiro Herbâceô 

O âlgodoeiro herbâceô é planta relativamente exigente, preferindo solos de 
fertilidade média a alta, profundos ou de profundidade mediana, süficiente para 
o perfei to desenvol vimento da sua raiz pivotante. 

O âlgodoeiro nào toléra solos âcidos devendo-se procéder calagem em solos 
com pH abaixo de 5,3. Toléra entretanto alcalinidade até pH 8. A faixa mais indi-
cada para seu cultivo esta entre 5,5 e 7,0. 

O elemento mais exigido pela cuitura é o fósforo, seguindo-se em menor 
escala o nitrogenio e o potâssio. Vale ressaltar que solos muito ricos em materia 
orgânica provocam um grande desenvolvimento vegetativo da planta, com pre-
juîzo para a produçâo de fibra. 

Pode ser cultivado em solos de textura variada, desde arenosos até argilo-
sos, levando-se sempre em consideraçâo que a planta desenvolve-se melhor em 
solos com média a alta capacidade de retençSo de âgua disponfvel as plantas. Os 
solos muito arenosos apresentam baixa capacidade de retençâo de âgua e os argi-
losos, em regiôes de alta pluviosidade, podem prejudicar a cuitura por encharca-
mento. Solos com drenagem ma ou imperfeita por camada impermeâvel ou lençol 
freâtico alto sâo impróprias para o âlgodoeiro. 

A topografia acidentada é um dos fatores limitantes para a lavoura algodo-
eira, que pelo seu sistema de cultivo, exigindo tratos culturais fréquentes para a 
eliminaçâo de ervas daninhas, favorece grandemente à erosâo. As âreas de relevo 
movimentado e muito suscepti'veis à erosâo sâo, portanto, impróprias. Além do 
mais, a topografia fortemente ondulada nâo permite a mecanizaçâo da quai dé­
pende o sucesso econômico da cuitura. Foram consideradas proprias para o cul­
tivo do âlgodoeiro herbâceô âreas com relevo de piano a ondulado, admitindo de-
clividades mâximas de 10% para solos arenosos e 20°/o para solos argilosos de boas 
condiçôes fisicas. 

O âlgodoeiro herbâceô é cultivado nas zonas sub-ûmidas do agreste e da 
mata dos Estados do Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas e Ser-
gipe, em terrenos aluviais de rios dos Estados do Cearâ e Piaui e em algumas 
âreas do Sul do Estado da Bahia. A maior concentraçâo encontra-se nos Estados 
da Paraiba, Rio Grande do Norte e Pernambuco. Nos Estados do Cearâ, Piaui e 
Maranhao a produçâo é muito pequena e restringe-se, nos dois primeiros, a estrei-
tas faixas de Solos Aluviais incluidas em âreas de grandes extensôes de solos im-
próprios para a cuitura. 

Sâo citadas a seguir as principals microrregiôes produtoras por Estado. 
— Maranhao: microrregiôes do Mearim, Itapecuru e Altos Mearim e Grajaü. 
— Piaui: microrregiâo do Medio Parnaiba Piauense. 
— Cearâ: microrregiâo do Baixo Jaguaribe. 
— Rio Grande do Norte: microrregiôes do Agreste Potiguar (com 50% da produ­

çâo) e Serra Verde. 
— Paraiba: microrregiôes do Piemonte da Borborema, Agreste da Borborema e 

Agro-pastoril do Baixo Paraiba. 
— Pernambuco: microrregiôes do Agreste Meridional e Agreste Setentrional. 
— Alagoas: microrregiâo de Batalha. 
— Sergipe: microrregiôes de N. S. das Dores e Sertâo Sergipano do Sâo Fran­

cisco . 
— Bahia: microrregiôes da Serra Gérai da Bahia, chapadôes do Rio Corrente, Me­

dio Sâo Francisco (municipio de Malhada) e chapada Diamantina Setentrional 
(municipio de Irecê) . A primeira citadà conœrre com cerca de 33% da pro­
duçâo. 
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Os solos mais frequentemente utilizados nesta cultura sâo: Podzólico Ver-
melho Amarelo Equivalente Eutrófico texturas argilosa e média, Cambisol Eutró­
fico latossólico texturas média e argilosa, Vertisol, Bruno Nâo Câlcico planossó-
lico, Bruno Nâo Câlcico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico com 
A proeminente textura argilosa, Planosol Solódico, Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico abrüptico plinthico e Regosol Eutrófico. 

Na aptidâo dos solos para a cultura do algodoeiro herbâceo foram conside-
rados inaptos: 

— Areas de relevo mais movimentado que ondulado, que têm expressâo na zona 
ümida costeira dos Estados de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, apre-
sentando também em muitos trechos, problemas de fertilidade baixa. 

— Solos de fertilidade muito baixa com vegetaçâo de cerrado e campo cerrado, ou 
muito arenosos, compreendendo chapadôes do oeste da Bahia, trechos do li­
teral do Cearâ, Rio Grande do Norte e Paraiba, e a maior par te dos Estados do 
Piaui e Maranhäo. 

— Solos rasos, pedregosos e erodidos das regiôes sertanejas, principalmente nos 
Estados do Cearâ, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e Bahia. 

Com aptidâo restrita observam-se, além de algumas âreas de solos rasos, 
grandes extensôes de solos distróficos de textura média, entre os quais se desta-
cam Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, Podzólico Vermelho Amarelo, Podzó­
lico Vermelho Amarelo abrüptico plinthico e Regosols Distrófico e Eutrófico. 

Muito poucas âreas apresentam boa aptidâo para a cultura do algodoeiro 
herbâceo, se limitando a trechos de relevo plano e boà profundidade das seguintes 
classes de solos: Cambisol Eutrófico latossólico texturas média e argilosa, Pod­
zólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Latosol Vermelho Amarelo Eu­
trófico e Solos Aluviais Eutróficos. 

Com aptidâo regular foram consideradas: 

— Areas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e Podzólico Ver-, 
melho Amarelo com fragipan textura argilosa, apresentando relevo piano. 

— Areas de Bruno Nâo Câlcico planossólico, Bruno Nâo Câlcico, Planosol Solódico, 
Vertisol, Brunizem Avermelhado, Cambisol Eutrófico raso e Podzólico Verme­
lho Amarelo Equivalente Eutrófico raso, com limitaçôes por impedimentos à 
mecanizaçâo, profundidade efetiva e susceptibilidade à erosäo, quase sempre 
relacionadas com as zonas de transiçâo (Agreste), e com relevo suave ondula­
do; e 

— Algumas areas do Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico ou ou-
tros solos profundus, tendo o relevo ondulado como principal limitaçâo. 

3.3 — Aptidâo dos Solos para a Cultura do Algodoeiro Arbóreo 

Os comentârios sobre os solos de meihor aptidâo para a cultura do algodoei­
ro herbâceo podem ser estendidos ao algodoeiro arbóreo. 

O algodoeiro arbóreo apresenta, no entanto, maior rusticidade, adaptando-se 
meihor as condiçôes adversas das regiôes semi-âridas, principalmente no que diz 
respeito a baixa disponibilidade de âgua. O carâter perene da sua cultura e a sua 
rusticidade, permitem menor numero de tratos culturais, sendo o seu cultivo leva-
do a efeito, muitas vezes em solos rasos e pedregosos. O seu meihor desenvolvi-
mento é no entanto verificado nas âreas baixas, de Solos Aluviais e Coluviais, ou 
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em trechos altos onde os solos apresentam maior profundidade, melhores con-
diçôes fi'sicas e fertilidade. 

O algodoeiro arbóreo é cultura tfpica das regiôes semi-âridas do Nordeste. 
Sua produçâo concentra-se nos Estados do Cearâ, Paraiba, Rio Grande do Norte 
e Pernambuco, e em pequena escala no Piauf. Nos demais Estados sua cultura 
näo tem expressâo. 

O Estado do Cearâ é o maior produtor de algodào do Nordeste, estando a sua 
cultura distribuida em 13 das 23 microrregióes que compöem o Estado. Entre 
as mais importantes citam-se as microrregióes de Iguatu, Sertöes de Quixeramo-
bim, Sertöes de Senador Pompeu, Sertâo do Cariri e Sertào do Salgado. Os muni-
cipios considerados maiores produtores no perfodo 60/67 sâo: Quixadâ, Acopiara, 
Campos Sales, Mombaça, Quixeramobim e Iguatu (22). 

Na Paraiba, segundo Estado em produçâo de algodäo no Nordeste, a cul­
tura do algodoeiro arbóreo esta concentrada em duas microrregióes: Sertâo de 
Cajazeiras (40%) e Depressâo do Alto Piranhas (36%): Representando 12% da 
ârea cultivada no Estado, a microrregiâo dos Cariris Velhos apresenta-se em ter-
ceiro lugar. 

Em Pernambuco, as microrregióes mais importantes com relaçâo a esta 
cultura sâo: Alto Pajeü e Sertào do Moxotó, principalmente a primeira. 

As microrregióes do Seridó, Serrana Norte Rio Grandense, Sertâo de An-
gicos e Borborema Potiguar, suportam a maior par te da lavoura do algodoeiro ar­
bóreo no Rio Grande do Norte. 

Em algumas destas microrregióes, como o Sertâo do Moxotó em Pernam­
buco, Depressâo do Alto Piranhas na Paraiba, e Seridó no Rio Grande do Norte, 
além de outras, as culturas encontram-se em grande parte restritas as âreas baixas 
de Solos Aluviais e Coluviais, que ocorrem como inclusôes em grandes extensôes 
de solos imprestâveis ou de aptidào restrita para agricultura, nâo apresentando 
expressâo geogrâfica na escala do mapa usada neste t rabalho. 

Os principais solos utilizados na cultura do algodoeiro arbóreo no Nordeste 
sâo Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico profundos ou rasos, Bru­
no Nâo Câlcico, Planosol Solódico, Solos Litólicos Eutróficos fase substrato filito, 
Vertisol, Solos Aluviais Eutróficos e Regosol Eutrófico. 

No estabelecimento das classes de aptidào dos solos para a cultura do algo­
doeiro arbóreo foram adotados os mesmos critérios utilizados para o algodoeiro 
herbâceo, com modificaçoes em relaçâo aos solos das zonas semi-âridas, em vir-
tude da grande adaptaçâo desta cultura a estas regiôes, havendo possibilidades de 
utilizaçào sob condiçôes de manejo adequadas. 

As classes de solo com aptidào boa sâo as mesmas consideradas para o al­
godoeiro herbâceo. As areas de aptidào regular foram ampliadas, com a inclusäo 
de grandes manchas de Bruno Nâo Câlcico, Podzólico Vermelho Amarelo Equiva­
lente Eutrófico, intensamente exploradas com esta cultura, e algumas âreas de Re­
gosol Eutrófico. 

Com aptidào restrita foram consideradas grandes âreas de Bruno Nâo Câl­
cico, Bruno Nâo Câlcico vértico, e Planosol Solódico, consideradas inaptas para a 
cultura do algodoeiro herbâceo ou anual. 

Com relaçâo ao estabelecimento das limitaçôes por fertilidade, relevo, dre-
nagem e salinidade, foram utilizados os mesmos conceitos para ambas as cul­
turas . 
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3.4 — Aptidäo dos Sotos para a Cultura do Feijoeiro 

O feijoeiro é bastante sensivel as condiçôes de fertilidade dós solos. Os 
solos propicios para sua cultura devem ter boas condiçôes fisicas, fertilidade mé­
dia a alta e teor razoavel de materia orgânica. Desde que as condiçôes nutricio-
nais sejam satisfatórias, seu cultivo pode ser realizado em solos de textura desde 
arenosa até argilosa. 

Planta de sistema radicular superficial, pode ser cultivada em solos rasos, 
com até 30cm de profundidade, desde que as demais condiçôes sejam satisfatórias, 
sendo indispensâveis nestes casos, medidas intensivas de controle à erosäo. Solos 
compactados, muito argilosos ou encharcados sâo prejudiciais ao feijoeiro. 

A acidez é bastante nociva à cultura do feijoeiro, situando-se a faixa mais 
favorâvel entre pH 6,5 a 7,5, verificando-se desenvolvimento relativamente bom 
até pH 5,0. Nos solos âcidos ou pobres em elementos nutritivos é indispensâvel o 
emprego de corretivos e fertilizantes para obtençâo de bons rendimentos. 

Embora o feijoeiro seja muito sensivel ao excesso de âgua, algumas baixadas 
sem encharcamento prestam-se para o seu cultivo no periodo seco. 

O feijoeiro é cultivado em todos os Estados nordestinos, destacando-se a sua 
produçâo nos Estados da Bahia, Pernambuco, Paraiba, Alagoas, Rio Grande do 
Norte e Sergipe. O Cearâ, embora seja grande produtor de feijâo, cultiva apenas 
variedades do feijâo-de-corda ou caupi (Vigna), ficando o mulatinho (Phaseolus), 
de que t rata este item, restri-c a pequenas âreas serranas, o mesmo acontecendo 
com o Estado do Piauf. 

Nos Estados considerados como produtores, algumas microrregiôes se des-
tacam como possuindo maior concenlraçâo da produçâo, embora a cultura exista 
em toda a superficie dos Estados. Entre estas podem ser citadas: 
— No Rio Grande do Norte, as microrregiôes Serrana Norte Rio Grandense e 

Agreste Potiguar. 
— No Estado da Paraiba, as microrregiôes dr. Depressâo do Alto Piranhas, Sertâo 

de Cajazeiras, Cariris Velhos e Agreste da Borborema. Na Depressâo do Alto 
Piranhas e Cariris Velhos a cultura localiza-se quase exclusivamente nas es-
treitas faixas de Solos Aluviais. 

— Em Pernambuco, microrregiôes do Agreste Meridional, Vale do Ipojuca e Al­
to Pa jeu. 

— Em Alagoas, a microrregiäo de Batalha, que concentra mais de 50% da pro­
duçâo, seguida pelo Sertâo Alagoano. 

— No Estado de Sergipe, as microrregiôes de N. S. das Dores e Sertâo Sergipano 
do Sâo Francisco. 

— Na Bahia, as microrregiôes de chapadôes do Rio Corrente, Sertâo de Canudos 
e chapada Diamantina Setentrional (zona de Irecê) . 

Dentre os solos utilizados na cultura do feijoeiro podem ser citados como 
mais importantes — Regosol Eutrófico, Cambisol Eutrófico, Podzólico Vermelho 
Amarelo equivalente Eutrófico, Planosol Solódico, Bruno Nâo Câlcico planossólico, 
Solos Litólicos e Solos Aluviais Eutróficos texturas média e arenosa. 

O mapa de aptidäo dos solos para a cultura do feijoeiro apresenta grandes 
âreas inaptas ou de aptidäo restrita, tendo como principais limitaçôes a baixa fer­
tilidade, a presença de solos rasos, erodidos e pedregosos ou com relevo movi-
mentado. 

As limitaçôes quanto à fertilidade natural se observam nas âreas sedimen­
täres, onde predominam Latosols, Areias Quartzosas e Podzólicos abrüpticos, ocor-
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rendo principalmente nos Estados do Piaui e Maranhâo, no oeste da Bahia e em 
trechos do Litoral dos Estados do Cearâ, Rio Grande do Norte e Parafba. 

Limitaçôes pela presença de solos rasos, pedregosos, rochosos ou com ou­
tras condiçôes fi'sicas desfavorâveis, ocorrem nas partes mais erodidas da zona 
semi-ârida dos Estados do Cearâ, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco e 
Bahîa, com predominância de Solos Litólicos, Bruno Nâo Câlcico vértico, Solonetz 
Solodizado, Vertisol, Planosol Solódico, etc. 

Tendo relevo acidentado como principal limitaçâo, em virtude de sua in-
fluência na erosâo e mecanizaçâo agricola, foram consideradas inaptas as regiöes 
serranas das areas sertanejas e os trechos de relevo forte ondulado da faixa ümi-
da costeira dos Estados de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

As classes de Solo com meihor aptidâo para a cultura do feijoeiro sâo: Cam-
bisol Eutrófico, Brunizem Avermelhado, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico e Solos Aluviais Eutróficos textura 
média, desde que apresentem relevo plano ou suavemente ondulado. 

A grande maioria das areas susceptiveis de aproveitamento no Nordeste, 
apresenta aptidâo regular, principalmente por deficiência de fertilidade natural 
dos solos que sâo: Regosols Eutrófico e Distrófico, Latosol Vermelho Amarelo Dis-
trófico textura média ou argilosa e Podzólico Vermelho Amarelo. Os solos sem 
problemas de fertilidade enquadrados nesta classe, sâo representados por areas 
menos erodidas de Planosol Solódico, Bruno Nâo Câlcico, Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico raso, Cambisol Eutrófico raso e Solos Litólicos, 
que apresentam restriçôes quanto ao uso de implementos agricolas e suscepti-
bilidade à erosâo, necessitando de manejo adequado para sua utilizaçâo. 

3.5 — Aptidâo dos Solos para a Cultura do Caupi 

As caracteristicas dos solos consideradas como propicias ao desenvolvimento 
da cultura do feijoeiro (gênero Phaseolus), podem ser aplicadas à cultura do caupi 
ou feijäo^de-corda (gênero Vigna). Vale salientar, entretanto, que o caupi é uma 
planta mais rüstica e consequentemente mais resistente que o feijoeiro comum, 
suportanto meihor âreas mais secas e solos pobres. Por esta razâo, nos sistemas 
de agricultura atual, observa-se que nas regiöes de solos mais pobres e mais se­
cas prédomina a sua cultura. 

Torna-se praticamente impossivel a separaçâo das âreas de cultura de fei-
jäo e caupi, em virtude dos dados de produçâo nâo considerarem separadamente 
os dois t ipos. Sabe-se entretanto que o caupi é responsâvel por praticamente toda 
a produçâo de feijâo dos Estados do Cearâ e Piaui. 

No Piaui, a microrregiâo dos Baixôes Agricolas Piauienses é responsâvel por 
cerca de 47% da produçâo do Estado, estando em segundo lugar os Altos Piaui e 
Canindé. 

No Estado do Cearâ, embora exista produçâo em todo o seu território, sâo 
citadas como mais produtoras as microrregiôes do Sertâo de Quixeramobim, Igua-
tu e Baixo Jaguaribe. 

Os solos mais cultivados sâo: Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eu­
trófico, Podzólico Vermelho Amarelo, Bruno Nâo Câlcico, Solos Aluviais Eutró­
ficos textura arenosa e média e Regosol. 

Muitas vezes, em regiöes muito secas ou de solos muito pobres, as culturas 
se localizam em estreitas faixas de inclusôes de Solos Aluviais e Coluviais, sem 
expressâo geogrâfica em comparaçâo com a grande ârea inapta. 

16 



O mapa de aptidâo agrîcola dos solos para esta cultura, é igual ao da cul-
tura do feijoeiro, em virtude da ausência de informaçoes concretas sobre as dife-
renças de comportamento dos solos com relaçâo as mesmas . 

3.6 — Aptidâo dos Solos para a Cultura da Matnona 

Embora seja uma planta com certa tolerância a solos pobres, a mamona j 

produz proporcionalmente à fertilidade natural dos mesmos. Desenvolve-se me-. 
Ihor em solos profundos, de boa fertilidade, com razoâvel teor de materia organica-, 
e boas condiçôes fisicas. 

Planta de sistema radicular abundante, préfère solos de textura média, de-
senvolvendo-se mal nos muito argilosos, compactos, rasos, mal drenados où rriui-
to âcidos. Nâo résiste a inundaçôes prolongadas, e n o n a encharcamento. 

As espécies atualmente cultivadas sâo de ciclo curto ou médio, de maneira 
que o fator relevo foi levado em consideraçâo para o estabelecimento das classes 
de aptidâo, como nas culturas de ciclo curto. 

A cultura da mamona tem expressâo econômica apenas nos Estados da 
Bahia e Cearâ. 

O Estado da Bahia com mais de 60% da produçâo nordestina, tern as prin­
cipals areas de cultivo nas microrregiôes da chapada Diamantina Meridional, cha-
pada Diamantina Setentrional e Piemonte da Diamantina. Os solos mais utiliza-
dos na sua cultura sâo Cambisol Eutrófico latossólico, Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico e Latosol Vermelho Escuro Eutrófico. 

No Cearâ, a pequena produçâo distribui-se principalmente nas microrre­
giôes de Uruburetama e Sertâo de Crateus, onde sâo cultivados Solos Aluviais, 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico e Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico. 

No estudo da aptidâo dos solos para a cultura da mamona, foram consi-
deradas boas as âreas de relevo plano e suave ondulado das seguintes classes de 
solos: Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico, Latosol Vermelho Escuro Eutrófico, 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Cambisol Eutrófico latossó­
lico e Terra Roxa Estruturada Eutrófica. 

Com aptidâo regular foram incluidas âreas de: Latosol Vermelho Amarelo 
Distrófico, Regosols Distrófico e Eutrófico, Latosol Amarelo texturas argilosa e 
média e Podzólico Vermelho Amarelo orto, com fragipan ou abrüptico plinthicó 
texturas média e argilosa, com limitaçâo por fertilidade natural e de Podzólico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Cambisol Eutrófico latossólico e Brur. 
nizem Avermelhado, com limitaçôes decorrentes da topografia ondulada ou pre-
sença de solos rasos. 

As grandes âreas cristalinas da zona serni-arida, onde predominam solos' 
rasos, englobam a maior parcela dos solos consideradqs inaptos ou de aptidâo-
restri ta. Tendo como principal limitaçâo a fertilidade natural, foram conside-1 

radas inaptas as Areias Quartzosas, e restritas, outras âreas que apresentam' vë-
getaçâo de cerrado e campo cerrado, com presença de solos arenosos na as-
sociaçâo ou textura muito argilosa. Os solos que apresentam topografia forte, 
ondulada ou montanhosa também foram enquadrados nestas duas classes. 

3.7 — Aptidâo dos Solos para a Cultura do Milho 

O milho é uma planta exigente quanto a solos, nâo importando tanto se-
jam argilosos ou arenosos, mas que apresentem boa fertilidade. Nos solos mui­
to âcidos e pobres em nutrientes é indispensâvel o uso de corretivos e fertilizan-
tes para obtençâo de boas colheitas. 

17[ 



Em virtude de oprescntar um sistcma radicular fasciculado, ppuco. pro-
fundo, onde as raizes concentram-se dentro dos 60cm superficiais, solos, de pro-., 
fundidade média podem ser racionalmente aproveitados, principalmente quando 
férteis, bem drenados e com boa permeabilidade. Desenvolvem-se razoavelmente 
bem dentro de uma faixa do pH entre 5,5 e 7,5. Os solos excessivamente areriosos, 
mesmo quando apresentando fertilidade regular, têm como fator limitante à cul­
ture, a pouca retençâo de âgua que apresentam, pois, o milho, apesàr de nâo 
sei- considerado' entre as culturas exigèhtes no que tànge ä ürhidadë, delà nâo prés-.: 

cinde, principà'lrnente entre os 60-90 diàs após a germinaçâo (40). 

Nâo toléra terrenos excessivamente âcidos, com lençol freâtico à superfi­
cie e nâo suportam encharcamento mesmo temporârio. Ainda que possuindo rai­
zes fasciculares pouco profundas e abundantes, que oferecem certa proteçâo à • 
erosâo, nâo é aconselhâvel o seu cultivo em solos rasos facilmente erodiveis, prin­
cipalmente se encontrados em relevo mais movimentado que suave ondulado. 

De modo gérai o milho é produzido em todo o Nordeste. Os Estados. do 
Cearâ, Bahia, Pernambuco, Maranhâo e Paraiba apresentam as maiores areas e 
produçâo. 

No Cearâ as principals microrregiöes produtoras sâo: Sertâo de Senador 
Pompeu, Sertâo dos Inhamuns e Iguatu. Nelas a cultura relaciona-se, principal­
mente, com Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico textura média/ 
argilosa, Brunizem Avermelhado textura argilosa, Solos Aluviais Eutróficos, La-
tosol Vermelho Escuro Eutrófico textura argilosa e média e Vertisol no municî-
pio de Iguatu. 

No Estado da Bahia, de modo gérai. urn regular numero de microrregiöes 
destacam-se como produtoras de milho, podendo-se citar, entre outras, à chapada 
Diamantina Setentrional, chapadôes do Rio Corrente, chapada Diamantina Meri­
dional, Sertâo de Canudos, Serrinha e Feira de Santana. Nelas a cultura apare­
ce, principalmente, sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico tex­
tura média/argilosa, Cambisol Eutrófico, Latosol Vermelho Escuro Eutrófico tex­
tura argilosa, Regosol Eutrófico com fragipan e Planosol Solódico textura média/ 
argilosa. Na microrregiäo de Feira de Santana, em area do municipio do mesmo 
nome, destaca-se uma area com predominâneia de Solos Litólicos Eutróficos A m o 
derado e chernozêmico textura média e Brunizem Avermelhado, onde o milho é 
bastante cultivado. 

No Estado de Pernambuco as microrregiöes mais produtoras sâo Agreste 
Meridional e Alto Pajeü. No primeiro caso cultiva-se em Podzólico Vermelho Ama­
relo 'com A proeminente, Regosol Eutrófico com fragipan, Planosol Solódico tex­
tura média/argilosa e alguns Solos Litólicos Eutróficos. No segundo caso os so­
los representativos das âreas sâo Regosol Eutrófico com fragipan, Bruno Nâo 
Câlcico, Bruno Nâo Câlcico vértico e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico textura média/argilosa. Possivelmente, porém, a cultura mais se con­
centra em pequenas manches de Solos Aluviais Eutróficos. 

No Maranhâo a cultura concentra-se, praticamente, nas microrregiöes dp 
Mearim e I tapecuru. Relaciona-se, em parte, com os solos de vârzea e aparece 
associada com culturas de arroz, mandioeâ e feijâo. 

No Estado da Paraiba a produçâo concentra-se nas microrregiöes: Sertâo de 
Cajazeiras, Agreste da Borborema e Cariris Velhos. Nesta ultima a cultura mais 
se relaciona com pequenas âreas de inclusöes de Solos Aluviais Eutróficos. Na 
primeira delas localiza-se sobre Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutró­
fico texiura argilosa e argilosa cascalhenta e âreas melhores de Bruno Nâo Câl-
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cico: No Agreste da Borborema a cuitura parccc ocùpar areas com Regosdl e So­
los Litólicos Eutróficos textura média. 

Na rriicrorregiâo de Batalha, Alagoas, da quai vârios municipios fazem par-
te, concentra-se mais de 1/3 da produçâo de milho do Estado, aparecendo sobre 
Planosol Solódico textura média/argilosa, Regosol Eutrófico, Solos Aluviais Eu­
tróficos e Bruno Nâo Câlcico. 

A fertilidade por si só e em regular numero de casos associadä as péssimàs 
condiçôes fisicas dos solos (como textura muito arenosa, presença de concreçôes 
laferfticas e plinthite) contribui nas areas do Piauï, Maranhâo e oeste da Bahia, 
para que os solos apresentem grandes limitaçôes à cuitura do milho. Fortes lim:-
taçôes também sâo verificadas nas areas erodidas com predominância de solos 
rasos, comuns nas regióes sertanejas dos Estados do Cearâ, Rio Grande do Norte, 
Parai'ba, Pernambuco e Bahia, constituindo os solos classificados como inaptos eu 
de aptidâo restr i ta . 

A classe regular com limitaçào por fertilidade natural é constituida por areas 
representativas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa e Re-
gosols Eutrófico e Distrófico com fragipan. Este ultimo, apresenta, em algumas 
areas, além de baixa fertilidade, alguns afloramentos de rocha. Areas impor­
tantes de Planosol Solódico textura média/argilosa e Podzólico Vermelho Ama-
relo Equivalente Eutrófico textura média/argilosa cascalhenta também se in-
cluem nesta classe regular. Os primeiros apresentam limitaçào ap uso de im­
plemented agricolas determinada pela pequena profundidade e afloramentos de 
rocha, enquanto os Podzólicos apresentam problemas de relevo e afloramentos 
de rocha. 

Os solos classificados como de aptidâo boa para a cuitura ocorrem em ârea 
de relevo plano e suave oridulado e sâo: Cambisol Eutrófico textura argilosa, Cam-
bisol Eutrófico latossólico textura argilosa e média, Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico textura média/argilosa, Brunizem Avermelhado textura média 
e média/argilosa, Latosol Vermelho Escuro Eutrófico textura argilosa e Solos 
Aluviais Eutróficos. 

3.8 — Aptidâo dos Solos para a Cuitura da Bataia-Doce 

A batata-doce é tida como pouco exigente quanto a solos. Aconselha-se mes-
mo nâo plantâ-la em solos recém-desbravados, por causa do alto teor de nitro-
gênio dando excesso de folhas. Segundo Abdenago Lisboa (51) a cuitura da ba­
tata-doce é uma das que menos nécessita de adubos, juntamente com a da fnan-
dioça. 

Por tratar-se mais de uma cuitura de consumo local, poucos têm sido os tra-
balhos escritos a seu respeito, principalmcnte. no que tange à alimentaçâo mine­
ral da cuitura e sua viabilidade com adubaçao. Dai a preferêneia pelo seu culti-
vo em areas anteriormente ocupadas por outras eulturas, aproveitando, assim, o 
efeito residual da adubaçao aplicada. Sabe-se no entnnto, de sua avidez por po-
tâssio, principalmente quando do aproveitamento da folhagem para forragein, e 
que as maiores produtividades sâo encontradas cm solbs de textura média, fër-
teis, com moderada acidez, e boas condiçôes fisicas-. 

As terras argilosas pesadas, que endurecem nos périodes secos ou enchàr-
cam nos periodos chuvosos devem ser evitadas. De igual maneira devem ser 
evitados os solos pedregosos ou' com compactaçâo bem superficial, vez que as tû-
beras tornam-se mal conformadas, desuniformes e verifica-se diminuiçào da pro-
duçâov Nos solos arenosos de baixa fertilidade, a batata-doce dâ pequenas colhei-

.: tas, quando nâo submetidos a uma adequada adubaçao, enquanto os äcidds te-
râo sua capacidade produtiva aumentada mediante aplicaçâo de corretivos. 
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Reaiizada quase sérnpre em areas de relevo piano a cultura da batata<loce 
poderâ estender-se, no entanto, por terrenos mais inclinados, relevo ondulado, desde 
que cultivada em contorno e com espaçamento adequado que possibilita maior 
proteçâo contra erosâo pelo proprio desenvolvimento da folhagem. 

Aparecendo como cultura rüstica, a batata-doce apenas nos Estados do Rio 
Grande do Norte, Pernambuco e Paraiba tem certa representaçao. Podem ser ci-
tados, também, os Estados de Alagoas e Bahia. 

De modo gérai a cultura nâo ocupa grandes areas e dentro das microrre­
giöes localiza-se principalmente, nos Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos tex-
tura arenosa e média, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico e Distrófico textura 
média, Podzólico Vermelho Amarelo abrüptico com fragipan textura arenosa/ar-
gilósa, Podzólico Vermelho Amarelo abrüptico plinthico textura média, Regosol 
Eutrófico com fragipan, Podzólico Vermelho Amarelo textura média/argilosa e 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico textura média/argilosa. 

O Rio Grande do Norte é o Estado que apresenta a maior area cultivada no 
Nordeste, tendo como principals microrregiöes o Agreste Potiguar, Seridó, Natal, 
Açu e Apodi. 

Erh Pernambuco a microrregiäo do Vale do Ipojuca apresenta a maior con-
centraçâo, seguida das microrregiöes do Agreste Meridional, Agreste Setentrional 
è Mata Seca. 

Na Paraiba as principais microrregiöes produtoras säo Depressäo do Alto 
Piranhas e Agropastoril do Baixo Parnaiba. 

Mesmo tratando-se de uma cultura com amplas possibilidades de produ-
zir em solos diversos, as areas tidas como possuidoras de solos com classe de ap-

. tidâo boa. à cultura säo poucas e de pequena extensâo. Afora os Solos Aluviais 
...Eutróficos textura média, com pequena representaçao no Nordeste, tem-se, prin­

cipalmente, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico, Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico latossólico textura argilosa, em cujas areas o relevo repre­
sentative varia de piano a suave ondulado. 

' Os solos classificados como de aptidâo regular para esta cultura jâ formam 
maiores manchas e sâo representados principalmente por Latosols, Podzolicos e 
Regosols. Ainda aqui o relevo dominante varia de piano a suave ondulado e maio­
res problemas nâo existem para o estabelecimento da cultura, a nâo ser em aigu-
mas âreas de Regosol e Cambisol, a presença de afloramentos de rocha que pos-
>sam prejudicar o uso de implementos agricolas. As grandes âreas com Latosol 
-têm nó Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média o principal représen­
tante e poderâo ser, em sua maioria, bem aproveitadas com ou sem uso de fer-
tilizantes. 

• -.Eni praticamente 50% da area total do Nordeste, porém, as limitaçôes apre-
sentadas pelos solos vâo de forte a mui to forte. Apresentam muito baixa fertili-
dade ou condiçôes outras desfavorâveis como solos rasos, erodidos, bastante pe-
dregosidade, âreas encharcadas ou com relevo movimentado, que nâo justificam, 
peló menos nas circunstâneias atuais, a sua utilizaçâo. 

3.9 — Aptidâo dos Solos para a Cultura de Mandioca 

... A mandioca adapta-se a uma grande variedade de solos e nîveis de fertili-
. dade. Pode ser produzida em solos pobres, embora sua produtividade seja baixa, 
como acontece. na maioria das âreas cultivadas no Nordeste. 
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Os maiores rendimentos sâo alcançados em solos de boa fertilidade (média 
a alta), desde que nâo sejam sujeitos a encharcamento (solos de baixada mal 
drenados) e nem sejam dotados de propriedades fisicas contra-indicadas para a 
cultura, como seja a de tornar-se compacta ou apresentar fendilhamentos no • 
periodo seco em virtude de altos teores de argila, principalmente do tipo 2:1. 
Nestes solos argilosos, bem como em solos rasos e pedregosos ou com cama-
das impermeâveis proximo à superficie, o crescimento das raizes é muito preju-
dicado, havendo sensivel diminuiçâo na produçâo. 

Os solos propicios ao desenvolvimento da mandioca sâo os profundus, de 
boa fertilidade, de textura arenosa ou média ou ainda argilosa com boas condi-
çôes fisicas (Latosols). A faixa de pH mais adequada ao desenvolvimento da cul­
tura esta entre 5,5 a 7,0. Solos com pH abaixo de 5,0 dâo baixas produçôes è as 
plantas cultivadas sâo mais sensiveis a bacteriose. Em solos âcidos e de baixa 
fertilidade o aumento da produtividade só é possivcl através da aplicaçâo de adu-
bos e corretivos. 

Os perigos de erosâo nas areas cultivadas com mandioca sâo grandes, ha-, 
vendo restriçôes ao seu cultivo em relevo forte ondulado. 

Cultura das mais antigas e tradicionais do Brasil, a mandioca é produzida 
em quase todos os municipios dos Estados nordestinos. Serâo citadas apenas as 
microrregiôes onde esta cultura apresenta maior concentraçâo. 

No Maranhâo as microrregiôes de Altos Mearim e Grajaû, Mearim, Bai­
xada Ocidental Maranhense e Itapecuru, apresentam as maiores produçôes, em-
bora a cultura esteja dispersa por todo o Estado. 

As microrregiôes Baixôes Agricolas Piauienses, Medio Parnaiba Piauiense, Te-
résina e Altos Piaui e Canindé, sâo as de maior expressâo quanto à produçâo da 
mandioca no Estado do Piaui. 

No Cearâ destacam-se as microrregiôes da Ibiapaba, Chapada do Araripe, 
Sertâo dos Inhamuns, Uruburetama, Litoral de Camocim e Acaraü e Fortaleza. 

O Agreste Potiguar é a microrregiâo de maior concentraçâo de mandioca no 
Rio Grande do Norte com mais de 50% da ârea cultivada no Estado, seguido pela 
microrregiâo de Natal. 

No Estado da Paraiba a produçâo esta distribuïda pelas microrregiôes do 
Piemonte da Borborema, Brejo Paraibano, Agreste da Borborema, Agropastoril 
do Baixo Paraiba e Litoral Paraibano. 

Em Pernambuco, Araripina, Mata Seca Pernambucana, Agreste Meridional 
Pernambucano, Agreste Setentrional Pernambucano e Vale do Ipojuca, sâo as mi­
crorregiôes mais importantes com relaçâo à cultura da mandioca. 

Em Alagoas destacam-se as microrregiôes de Arapiraca, Litoral Norte Ala-
goano, Mata. Alagoana e Sertâo Alagoano. 

A microrregiâo do Agreste de Itabaiana concentra mais de 50% da produçâo 
do Estado de Sergipe, destacando-se também o Agreste de Lagarto. 

Na Bahia, embora a cultura ache-se muito dispersa por todo o Estado, des­
tacam-se as microrregiôes da Serra Gérai da Bahia, Jequié e Planalto de Conquista. 

Os solos mais frequentemente encontrados sob cultivo de mandioca sâo: La-
tosol Vermelho Amarelo Distrófico ou Eutrófico texturas média e argilosa, Pod-
zólico Vermelho Amarelo texturas média e argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo 
abrûptico plinthico textura média, Podzólico Vermelho Amarelo com fragipan tex-
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turas média e argüosa, Podzólico Vermeiho Amarelo Equivalente Eutrófico abrup-
tico plinthico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico com A proe­
minente, Podzólico Vermelho Amarelo latossólico, Regosol Eutrófico ou Distrófico, 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico or to. 

No mapa de aptidâo dos solos para a cultura de mandioca, observam-se mui-
to poucas areas de aptidao boa, em virtude da maioria dos solos de fertilidade alta 
apresentar limitaçôes pela profundidade ou outras condiçôes fisicas adversas. 
Nesta classe enquadram-se apenas pequenas âreas de Cambisol Eutrófico latossó­
lico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico e Latosol Vermelho Ama­
relo Eutrófico. 

Como inaptos ou restritos foram considerados os solos rasos, pedregosos ou 
argilosos da zona semi-ârida (Bruno Nâo Câlcico, Planosols, Vertisols, Solonetz 
Solodizado, Solos Litólicos e Cambisols), e as Areias Quartzosas. Na classe res-
trita com deficiência de fertilidade natural foram enquadrados os Latosols, Pod-
zólicos e outros solos com vegetaçâo de cerrado e campo cerrado. 

Com aptidâo regular foi considerada a maioria dos Latosols, Podzólicos, Re-
gosols ou outros solos, com relevo plano e suave ondulado, que necessitam de 
fertilizaçào ou que estâo associados a solos mais rasos. 

Na classe regular com deficiência de fertilidade natural, estäo englobadas 
a maioria das atuais grandes zonas produtoras, como a chapada do Araripe, onde 
pode-se observar, a baixa produtividade das plantaçôes, que atualmente sâo con-
duzidas sem nenhuma prâtica de adubaçâo. 

3.10 — Aptidâo dos Solos para a Cultura da Bananeira 

A bananeira é planta exigente quanto as propriedades fisicas e quîmicas 
dos solos. Possuindo sistema radicular fasciculado, com raizes sem grande poder 
de penetraçâo, a bananeira préfère solos com boas propriedades fisicas, argilosos 
ou de textura média, ricos em materia orgânica e com razoâvel profundidade. 
Végéta bem em uma faixa de pH que vai de 4,5 a 7,0. 

Para o bom desenvolvimento da bananeira é necessârio que os solos nâo 
apresentem camada impermeâvel, pedregosa ou endurecida, nem lençol freâtico a 
pouco menos de urn metro de profundidade. 

A bananeira nâo se desenvolve em solos rasos, compactos, ricos em argilas 
do tipo 2:1, ou mal drenados. 

Os solos mui to arenosos também devem ser evitados, pois além da baixa 
fertilidade que normalmente apresentam, têm baixa capacidade de retençâo de 
umidade e nâo asseguram adequada sustentaçâo as plantas. Os Solos Aluviais nâo 
sujeitos a inundaçôes apresentam excelente aptidâo para esta cultura. 

Embora seja uma cultura perene, os terrenos muito acidentados nâo sâo 
recomendadós sem as dévidas prâticas de terraceamento, banquetas individuais 
ou curvas de nivel para que seja evitado o tombamento das plantas, e diminuidos 
os- riscos de erosâo. 

A bananeira é plantada nas regiôes ûmidas do Nordeste, principalmente na 
faixa ûmida costeira e nos brejos serranos existentes na zona semi-ârida. Observa-
se ainda, em pequena escala, a sua cultura em Solos Aluviais irrigados nas âreas 
secas. 

Na sua cultura sâo utilizados mais comumente as seguintes classes de solo: 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A moderado, Latosol Vermelho Amarelo Hû-
mico, Podzólico Vermelho Amarelo A moderado, Podzólico Vermelho Amarelo Equi­
valente Eutrófico A proeminente, moderado ou chernozêmico, Terra Roxa Estru-
turada Eutrófica, Solos Aluviais, Solos Orgânicos, Gley Pouco Hümico e Gley 
I-Iiïmico, Solos Litólicos A proeminente. Embora existam algumas âreas planas 
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ou suavèmente onduladas, a maioria das zonas produtoras de" banana apresentam. 
relevo forte ondulado e montanhoso.. 

A bananeira, embora seja uma planta bastante difundida era todo o nordes-
te, só apresenta maior expressâo econômica no Cearâ e em Pernambuco, sendo 
produzida em pequena escala nos demais Estados. 

No Estado do Cearâ as microrregiôes de maior produçâo sâo Fortaleza, Uru-
buretarna.e Serra do Baturité, onde a bananeira é cultivada em larga escala nas 
encostas e vales das Serras ümidas de Maranguape, Pacatuba, Baturité e princi-. 
palmente Uruburetama. 

Em Pernambuco destacam^se as microrregiôes do Agreste Setentrional e 
Agreste Meridional Pernambucanos, naqueles trechos mais ümidos e transicionais 
para a zona ûmida. 

Como outras microrregiôes importantes podem ser citadas: Natal no Rio 
Grande do Norte, Litoral e Brejo Paraibanos, Recife, Mata Seca e Mata Ûmida 
Pernambucanas, Mata Alagoana, Cotinguiba em Sergipe, Cacaueira e Recôncavo 
Bahiano. 

As caracteristicas dos solos exigidas pela bananeira eliminam as possibilida-
des do seu cultivo na zona cristalina semi-ârida, onde predominam solos rasos, 
pedregosos e de condiçôes fisicas desfavorâveis, representando grandes extensôes 
dos Estados do Cearâ, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Ser­
gipe, Bahia e Piaui. Por deficiência de fertilidade natural (vegetaçâo de cerrado e 
campo cerrado) e ocorrência de solos muito arenosos, sâo inaptas ou restri tas 
grandes âreas do Maranhâo, Piaui, oeste da Bahia e litoral dos Estados do Cearâ, 
Rio Grande do Norte e Paraiba. 

A classe de aptidâo boa esta restrita as âreas de relevo plano e ondulado das 
seguintes classes de solo: Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico, Podzólico Verme-
lho Amarelo Equivalente Eutrófico A moderado ou proeminente, Terra Roxa Es-
t ru turada Eutrófica, Cambisol Eutrófico latossólico e Solos Aluviais. 

Com aptidâo regular estäo incluidas areas com limitaçôes por fertilidade na­
tural, relevo forte ondulado, profundidade efetiva e drenagem, das seguintes clas­
ses de solo: Latosol Vermelho Amarelo Diströfico texturas argilosa e média, Lato­
sol Amarelo texturas média, argilosa e muito argilosa, Podzólico Vermelho Ama­
relo texturas média e argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo com fragipan textu­
ras média e argilosa, Cambisol Eutrófico latossólico, Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico, Terra Roxa Estruturada Distrófica e Eutrófica, Solos Alu­
viais e Solos Hidromórficos. 

3.11 — Aptidâo dos Solos para a Cultura do Cajueiro 

O cajueiro é uma planta muito tolerante as condiçôes de baixa fertilidade 
dos solos, apresentando bom desenvolvimento em solos pobres, com pH entre 4,5 
e 6,5, desde que sejam arenosos ou de textura média e profundos. 

Solos com camada superficial arenosa, profundos, bem drenados e que man-
tém urn bom teor de umidade nas camadas inferiores, possuem excelente aptidâo 
para esta cultura. 

O cajueiro näo se desenvolve satisfatoriamente em solos rasos ou demasia-
damente argilosos e impermeâveis, mal drenados ou sujeitos a inundaçôes cons­
tantes . 

Praticamente nenhuma aplicaçâo de fertilizantes é efetuada nos atuais plan-
tios das regiôes produtoras do globo. A adubaçâo desta cultura esta ainda na de-
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pendência de estudos, principalmcnte de viabilidade económica, pois o cajueiro, 
pelo menos nos sistemas primitivos de cultura, vegeta bem e economicamente em 
solos arenosos e de baixa fertiüdade. 

Cultura perene e que nâo exige tratos especiais pode ser implantada em 
areas de relevo plano até forte ondulado, sem que se verifiquem grandes riscos de 
erosâo. 

O cajueiro é encontrado cm todo o nordeste, particularmente nas regiöes 
costeiras, e a maioria das vezes cm estado nativo, visto que plantaçôes organizadas 
ainda estào em fase de implantaçao. 

A maïor concentraçâo de cajueiros esta no Estado do Cearâ, cuja produçao 
de castanha représenta aproximadamente 68% do total nacional. Seguem-no por 
ordern de importância os Estados de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Piaui, 
Alagoas, Bahia, Paraîba, Sergipe e Maranhâo. 

Com relaçâo ao Estado do Cearâ a maior parte dn produçao provém do lito­
ral, destacando-se por ordern de importância os municipios de Granja, Caucaia, 
Acaraü, Camocim, Aracati, Pacatuba, e Meruoca, como maiores produtores. Estes 
municipios pertencem as microrregiöes do Litoral do Camocim e Acaraû, Forta-
leza, Baixo Jaguaribe e Sobral. Destacam-se ainda as microrregiöes do Litoral de 
Pacajus e de Uruburetama. 

Como outras microrregiöes produtoras do nordeste citam-se: Agreste Meri­
dional Pernambucano, Campo Maior no Piaui, Natal no Rio Grande do Norte, 
Piemonte da Borborema na Paraîba, além de outras . 

Os solos de maior ocorrência do cajueiro sâo: 

Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico e Dis trof ico textura média, Podzólico 
Vermelho Amarelo abrûptico plinthico textura média, Podzólico Vermelho Ama­
relo com fragipan textura média, Podzólico Vermelho Amarelo latossólico textura 
média, Podzólico Vermelho Amarelo com A proeminente, Podzólico Vermelho Ama­
relo Equivalente Eutrófico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
com A proeminente, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico abrûp­
tico plinthico, Areias Quartzosas Marinhas Distróficas, Areias Quartzosas Distró-
ficas, Solos Aluviais texturas arenosa e média. 

A quase totalidade dos solos inaptos ou de aptidâo restrita, ocorre nas areas 
cristalinas semi-âridas, onde os principais fatores limitantes sâo a pequena pro-
fundidade efetiva, pedregosidade, rochosidade e condiçôes fisicas desfavorâveis 
(texturas argilosas com predominância de arguas 2:1). Também apresentam apti­
dâo restrita algumas âreas de solos concrecionârios e Laterita Hidromórfica nos 
Estados do Maranhâo e Piaui e os solos de muito baixa fertiüdade dos chapadöes 
da Serra Gérai, no oeste da Bahia, onde prédomina vegetaçâo de campo cerrado. 

As âreas sedimentäres, onde predorninam solos de textura média, Latosols, 
Podzóücos plinthicos ou com fragipan e Areias Quartzosas, apesar de baixa fertiü­
dade, apresentam aptidâo boa ou regular para a cultura. Localizam-se na faixa cos-
tcira, bacia do Tucano, chapada Diamantina, margem esquerda do Sâo Francisco 
na Bahia, e na maior parte dos Estados do Piaui e Maranhâo. Mesmo nos trechos 
classificcdos como aptidâo regular o cajueiro apresenta bom desenvolvimento sem 
adubaçâo. 

Nas regiöes do cristalino, apresentam boa aptidâo as âreas de Regosol Eu­
trófico c alguns Podzóücos, principalmcnte em âreas serranas. 
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3.12 — Aptidâo dos Solos para a Cidlura do Coqueiro 

O coqueiro é bastante tolerante as condiçôes de solos arenosos e de baixa 
fertilidade natural da zona ümida litorânea do Nordeste. Apesar desta tolerância a 
solos pobres, os coqueirais produzem melhor nos solos férteis, arenosos ou de 
textura média, profundus, com boa drenagem, nâo suportando suas raizes, âgua 
em estagnaçâo. 

Ainda que exigente em alguns nutrientes, o fator mais importante na esco-
lha do solo esta relacionado com as condiçôes fisicas do mesmo, pois a deficiên-
cia de fertilidade poderâ ser corrigida com a utilizaçâo racional de corretivos e 
fertilizantes. Apresenta certa adaptabilidade à salinidade, sem que delà nécessite, 
e relativa faixa de tolerância ao pH, embora o ideal situe-se em torno do neutro . 
Em anâlises realizadas nas folhas do coqueiro, aparecem como elementos princi­
pals o potâssio e o nitrogênio. Alias, as deficiências de fósforo nos coqueiros adul-
tos do Estado de Pernambuco estâo geralmente ligadas à falta de nitrogênio. 

O coqueiro nâo toléra solos rasos, pedregosos ou que apresentem camadas 
impermeâveis proximo a superficie; os muito argilosos nenhuma vantagem apre­
sentam à cultura; e os argilosos, ainda que nâo convenientes, poderâo ser utiliza-
dos com êxito, principalmente se férteis, bem estruturados e com boa drenagem. 

Apesar de constituir uma cultura perene, o coqueiro dificilmente desenvol-
ve-se bem em âreas acidentadas, com relevo forte ondulado e montanhoso. Nes-
sas âreas os coqueirais se restringem as partes baixas das encostas, onde as con­
diçôes de umidade sâo mais favorâveis à cultura, sem que, entretanto, haja ex-
cesso de âgua no solo. 

A Regiâo Nordeste é tida como excelente para a cultura do coqueiro. A 
baixada litorânea e os tabuleiros costeiros constituem a ârea de maior concentra-
çâo da cultura, com destaque desde o Estado da Bahia até o da Paraiba. 

Dentro desta regiâo costeira a cultura aparece, principalmente sobre Areias 
Quartzosas Marinhas Distróficas, Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura 
média, Podzôlico Vermelho Amarelo latossôlico textura média, Solos Aluviais 
Eutroficos e Distróficos e Podzol. Este, no caso, nâo hidromórfico e sem impedi-
mento a drenagem, pelo menos até significativa prcfundidade. 

Os solos considerados inaptos ou de aptidâo restrita, em sua quase totali-
dade estâo relacionados as âreas cristalinas semi-âridas onde, a pequena profun-
didade efetiva, pedregosidade e rochosidade, aparecem como principals fatores li­
mitantes. Situam-se também nestas classes: alguns Latosols e Areias com muito 
baixa fertilidade, vegetaçâo dominante de campo cerrado, como os que ocorrem 
nas chapadas de Serra Gérai, oeste do Estado da Bahia; âreas de Podzôlico Ver­
melho Amarelo concrecionârio, Laterita Hidromórfica e Solos Concrecionârios La-
teriticos, como os que aparecem nos Estados do Maranhâo e Piaui e âreas me-
nores de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média/argilosa, por se apre-
sentarem com fase de relevo forte ondulado e/ou montanhoso. Os Cambisols fica-
ram em sua maioria com classes de aptidâo restrita ou inapta, por se apresenta-
rem rasos, bastante argilosos e com afloramentos de rocha. 

As Areias Quartzosas Marinhas Distróficas, quando nâo constituindo dunas, 
apresentam classes de aptidâo boa ou regular para a cultura do coqueiro, desde 
que lhes sejam supridas as deficiências minerais através do uso racional de fer-
tilizantes. Nestas classes também se enquadram, e quase sempre relacionados 
com areas . sedimentäres, grandes manchas de Latosol Vermelho Amarelo Distró-
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fico e Ëutrófico textura média, Podzólico Vermelho Amarelo textura média/argi-
losa, Podzólico Vermelho Amarelo com fragipan textura média/argilosa, Solos 
Aluviais Eutróficos e Distróficos e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico A m o 
derado e proeminente textura argilosa. As âreas que apresentam estas classes de 
aptidâo sâo predominantemente de relevo plano a suave ondulado, mesmo as 
do cristalino, relacionadas com Regosol Ëutrófico com fragipan. Apesar do co-
queiro poder apresentar bom desenvolvimento nestes solos, só terâ sua produti-
vidade consideravelmente aumentada, através de uma adubaçâo adequada, vez 
que säo solos em sua maioria distróficos. Nos solos arenosos da faixa costeira 
a adubaçâo orgânica tem dado bons resultados. 

3.13 — Aptidâo dos Solos para a Cultura de Cana-de-açûcar 

Embora sua cultura encontre-se instalada em diversas classes de solo, desde 
os mais argilosos aos mais arenosos, de rasos a profundus, a cana-de-açûcar de-
senvolve-se melhor em solos profundus e de textura argilosa, com alta capacidade 
de retençâo de âgua e boa fertilidade. É uma planta relativamente resistente a 
seca, mas que apresenta diminuiçâo no seu crescimento muito antes do solo atin-
gir 50°/o de âgua disponivel (89). Solos rasos com subsolo impermeâvel säo con­
tra indicados pois as plantas sofrem carência de âgua no perïodo seco e excesso 
no chuvoso. 

Apesar da sua exigência em umidade a cana-de-açûcar nâo se comporta bem 
em solos encharcados, uma vez que o excesso de âgua dificulta a aeraçâô neces-
sâria ao desenvolvimento das raizes. Em baixadas de Solos Hidromórficos a dre-
nagem torna-se indispensâvel para sua utilizaçào com esta cultura. 

A boa fertilidade natural do solo é necessâria para a obtençâo de bons ren-
dimentos agrfcola e industrial, sendo necessâria a aplicaçâo de fertilizantes em 
solos de baixa fertilidade. O pH ideal para o desenvolvimento da cana-de-açûcar 
situa-se entre 5,5 e 6,5. 

Na avaliaçào de aptidâo dos solos para a cultura de cana-de-açûcar foi dada 
importância ao relevo e sua influência no risco de erosâo e principalmente nas 
possibilidades de mecanizaçâo das operacöes agricolas, em virtude de se t ra tar 
de uma cultura que requer alto indice de mecanizaçâo. Âreas de relevo forte on­
dulado apresentam portanto fortes limitaçôes ao cultivo de cana-de-açûcar, pelos 
impedimentos ao uso de implementos agrfcolas. Por outro lado, em algumas âreâs 
de solos muito argilosos e com arguas de atividade alta, os trabalhos mecaniza-
dos sâo muito limitados durante a estaçâo chuvosa. 

A cultura da cana-de-açûcar, em termos de grande lavoura, acha-se concen-
trada na faixa ûmida costeira do Nordeste, do vale do Cearâ Mirim, no Rio Gran­
de do Norte, ao Recôncavo Bahiano, e ainda na regiâo ûmida do Brejo Paraibano. 

Com pequena lavoura a cana-de-açûcar encontra-se cultivada em serras ûmi-
das e pequenos vales com terrenos de aluviäo das regiôes semi-âridas e do Ma-
ranhâo. Como exemplo destas âreas podem ser citadas as regiôes do Cariri e Ser­
ra da Ibiapaba no Cearâ, microrregiâo dos chapadôes do rio Corrente na Bahià, 
Sertâo de Cajazeiras na Paraiba, serra do Triunfo em Pernambuco, municipio de 
Amarante no Piaui e o Baixo Parnaiba Maranhense, além de outras . Nas regiôes 
serranas os solos mais comuns sâo: Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Ëu­
trófico, Cambisol ëutrófico latossólico e Latosol Vermelho Amarelo. 

Na zona ûmida costeira, os grandes Estados produtores sâo Pernambuco.e 
Alagoas. No litoral dos Estados da Paraiba e Rio Grande do Norte, a cultura acha-
se instalada nos - vales dos baixos cursos dos rios que cortam a regiâo como o 
Cearâ Mirim, Trairi, Jacu, Mamanguape, Paraiba e outros de menor porte . 
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As micrórregiöès homogêneas abrangidas pela cultura da cana-de-açûcar ertl 
termos de grande lavoura sâo: Mata Ümida, Mata Seca e Recife, em Pernambuco; 
Mata Alagoana, Litoral Norte Alagoano, Tabuleiros de Säo Miguel dos Campos e 
Maceió, em Alagoas; Litoral Paraibano, Brejo Paraibano e Piemonte da Borborema 
na Paraiba; microrregiäo de Cotinguiba em Sergipe; Recôncavo Bahiano na Bahia 
e Natal no Rio Grande do Norte. 

Os solos mais cultivados com cana-de-açûcar nestas micrórregiöès sâo: 
Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura argilosa, Podzólico Vermelho Ama­
relo prto, Podzólico Vermelho Amarelo latossólico textura média, Podzólico Ver­
melho Amarelo com fragipan textura média e média/argilosa, Podzólico Vermelho 
Amarelo plinthico textura argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eu­
trófico com A proeminente, Terra Roxa Estruturada Eutrófica e Distrófica, Ver-
tisol, Brunizem Avermelhado (Sergipe), Solos Gley Distróficos Indiscriminados e 
Solos Aluviais. 

As areas consideradas de aptidâo restrita ou inaptas para a cultura da 
cana-de-açûcar estâo relacionadas com solos da zona cristalina semi-ârida onde 
as limitaçôes principals sâo a pequena profundidade efetiva, erosäo, rochosidade, 
pedregosidade e condiçôes fisicas adversas e com areas sedimentäres do Piaui, 
Maranhâo, extremo oeste da Bahia e alguns trechos do litoral, onde as condiçôes 
de muito baixa fertilidade, associadas geralmente a presença de texturas muito 
arenosas, impossibilitam o desenvolvimento da cultura. 

As regiôes acidentadas, inclusive as micrórregiöès da Mata Ümida Pernam-
bucana e Brejo Paraibano, foram consideradas de aptidâo restrita, embora sejam 
âreas tradicionalmente exploradas com esta cultura, em virtude da impossibilida-
de de mecanizaçâo das operaçôes agn'colas, pelo menos na maior parte da ârea. 

A classe de aptidâo boa é representada por âreas de relevo piano ou sua-
vemente ondulado das seguintes classes de solos: Cambisol Eutrófico, texturas 
média e argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico texturas mé­
dia e argilosa, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico A proeminente 
textura argilosa, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico texturas média e argilosa e 
Solos Aluviais Eutróficos. As âreas de Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico 
com fragipan textura argilosa e Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura 
argilosa, apesar da necessidade maior de correçâo da fertilidade, foram consi­
deradas de aptidâo boa (classe If), em virtude de apresentarem as demais con­
diçôes excelentes para o desenvolvimento da cultura, o que pode ser verificado, 
na prâtica, no Estado de Alagoas, onde estes solos sâo intensamente cultivados, 
dando boa produtividade. 

Com aptidâo regular foram inclufdas grandes extensôes com relevo plano e 
suave ondulado de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média, na faixa 
ümida costeira, chapada Diamantina e margem esquerda do Sâo Francisco, e Lato­
sol Amarelo texturas argilosa e muito argilosa no Estado do Maranhâo. Nesta 
classe de aptidâo estâo ainda enquadrados os seguintes solos: Vertisol, Podzólico 
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico e Podzólico Vermelho Amarelo e Solos 
Aluviais e Hidromórficos, que ocorrem em pequenas manchas, com limitaçôes de-
terminadas pela pequena profundidade, presença de argilas de atividade alta, re­
levo ondulado e drenagem ou riscos de inundaçâo no caso dos Solos Aluviais e 
Hidromórficos. 

3.14 — Aptidâo dos Solos para a Cultura do Sisal 

O sisal é uma planta pouco exigente, desenvolvendo-se satisfatoriamente em -
solos de fertilidade média. O nutriente mais exigido pela planta é o eâlcio, de 
forma que solos derivados de calcârios apresentam excelentes condiçôes para o 
desenvolvimento da cultura. A faixa de pH entre 5,5 e 8,0 é a mais favorâvel. 
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Planta de sistema radicular fasciculado, préfère soios arenosos ou de tex-
tura média, desenvolvendo-se também em solos argilosos, desde que apresentem 
um horizonte superficial arenoso ou possuam boas condiçôes fisicas. Nâo- suporta 

.solos compactes ou com excesso de âgua, nem solos muito âcidos, necessitando 
de calagem para um melhor desenvolvimento. 

O relevo piano ou suavemente ondulado, que permite mecanizaçâo integral, 
é o ideal para a implantaçâo de grandes culturas. Pode entretanto ser cultivado 
com sucesso em relevo forte ondulado, pois atua como elemento de proteçâo do 
solo contra a erosâo, em virtude de sua perenidade e sistema de cultura nâo limpo, 
o que nâo acontece com as culturas alimentäres. Algumas serras do Nordeste, 
onde as condiçoes de desenvolvimento da planta sâo mùito favorâveis, apesar do 
relevo acidentado, pedregosidade e rochosidade, sâo recomendadas para instalaçâo 
de culturas de sisal em média e pequena escala, como alternativa mais vantajo-
sa (3). 

As grandes zonas produtoras de sisal da regiâo Iocalizam-se nos Estados da 
Bahia, Paraiba e Rio Grande do Norte. 

No Estado da Bahia, a maior concentraçâo da cultura localiza-se nas mi-
crorregiôes do Sertâo de Canudos (Queimadas e Cansançâo), de Serrinha (muni­
cipios de Serrinha, Santa Luz, Valente e Conceiçâo do Coité) e Piemonte da Dia­
mantina (municipio de Jacobina) . Estas culturas estâo relacionadas com gran­
des âreas de Planosol Solódico e Regosol Eutrófico nas duas primeiras micror-
regiöes e com Latosol Vermelho Amarelo Distrófico textura média e Cambisol 
Eutrófico na segunda. 

Na Paraiba as principals microrregiöes produtoras sâo Curimataû (munici-
pios de Cuité, Nova Floresta, Araruna, Cacimba de Dentro), Piemonte da Borbo-
rema (municipios de Serra Raiz, Duas Estradas, Caiçara), Agreste da Borborema 
(municipios de Pocinhos, Campina Grande e Remigio) e Brejo Paraibano (muni­
cipios de Areia, Serraria e Araras) . Além destas regiôes outros municipios como 
Soledade, Cubati, Teixeira, Jmaculada e Princesa Isabel, nas microrregiöes dos 
Cariris Velhos e Serra do Teixeira, possuem ou jâ possuiram areas significativas 
de culturas. As culturas se localizam principalmente sobre Latosol Vermelho Ama­
relo Eutrófico texturas argilosa e média (topo das chapadas) , Regosol Eutró­
fico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico com A proeminente, Pod-
zólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico abrüptico plinthico, Bruno Nâo 
Câlcico, Planosol Solódico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
orto, Solos Litólicos e Solonetz Solodizado textura média (quando apresentam 
horizonte A espesso) e Cambisol Eutrófico latossólico. 

No Rio Grande do Norte a cultura acha-se distribuida nas microrregiöes da 
Serra Verde (municipio de Joâo Câmara), Borborema Potiguar (Jaçanâ e Coro-
nel Ezequiel) e Agreste Potiguar (municipio de Nova Cruz). Os solos mais culti-
vàdos sâo Latosol Vermelho Amarelo (das chapadas), Podzólico Vermelho Ama­
relo Equivalente Eutrófico abrüptico plinthico e Planosol Solódico. 

Com excessâo de grandes âreas do Piaui e Maranhào, oeste da Bahia e do 
•" litoral, onde existem grandes limitaçôes com relaçâo a baixa fertilidade natural 
e a texturas muito arenosas, e de âreas muito erodidas e de solos rasos das re­
giôes sertanejas dos Estados do Cearâ, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambu-
co e Bahia, a cultura do sisal tem grandes possibilidades de expansào, principal­
mente em grandes âreas de Latosols e Cambisols da chapada Diamantina. 

Os solos classificados como de aptidâo boa para a cultura sâo representados 
principalmente por: Cambisol Eutrófico, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico, 

,28 



Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Èutrófico, com reievo que varia de pia­
no a ondulado. 

A classe regular com limitaçào por fertilidade natural é constituida por 
grandes areas de Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, Regosol Èutrófico, Pod­
zólico Vermelho Amarelo abruptico plinthico e Podzólico Vermelho Amarelo com 
fragipan. Esta limitaçào no caso do sisal, apresenta-se com maior intensidade nas 
areas da zona ûmida costeira (tabuleiros), onde a acidez é mais elevada. As de-
mais, de grande possibilidade para o desenvolvimento do sisal, sâo cultivadas sem 
maiores problemas, sem aplicaçâo de fertilizantes. 

Ainda de aptidâo regular estâo incluîdas importantes areas de Planosol 
Solódico e Bruno Nâo Câlcico, com limitaçôes ao uso de implementos agricolas 
determinadas pela pequena profundidade e regiôes de reievo forte ondulado, nor-
malmente dominadas por solos Podzólicos e onde o sisal tem excelente desenvol­
vimento . 

3.15 — Aptidâo dos Solos para Pastagem 

O estabelecimento da aptidâo dos solos para pastagem apresenta aspectos 
peculiares, principalmente pela grande variedade de espécies forrageiras existen­
tes, que se adaptam as mais dif eren tes classes de solos. 

Considerando-se que o fator clima, que comanda as limitaçôes por carên-
cia de âgua esta sendo considerado isoladamente, o fator mais importante na apti­
dâo dos solos para pastagem é a fertilidade natural, que limita tanto o desenvol­
vimento como a qualidade dos pastos, embora ocorram espécies bastante adapta-
das para desenvolvimento em solos pobres. 

Outros fatores considerados no estabelecimento das classes de aptidâo dos 
solos foram: excesso de âgua, deficiência de âgua, reievo e susceptibilidade à 
erosäo. Na avaliaçâo da deficiência de âgua foram consideradas apenas as ca-
racteristicas intrinsecas dos solos como profundidade, textura e outras, que in-
fluem na sua disponibilidade. 

Na "determinaçâo da aptidâo dos solos para pastagem, as diversas espécies 
nâo sâo consideradas isoladamente como as demais culturas e por esta razâo, o 
estabelecimento das classes é feito de acordo com a aptidâo ou nâo para a maio-
ria das espécies. Por exemplo, uma ârea considerada com aptidâo restrita é a 
que apresenta solos com limitaçôes fortes para a maioria das espécies cultivadas, 
podendo entretanto haver uma ou mais espécies que tenham melhor adaptaçâo 
para desenvolvimento nesta ârea. 

Na maior parte do Nordeste a pecuâria baseia-se na exploraçâo de pastagens 
naturais, sejam campos de formaçâo secundaria ou a propria vegetaçâo nativa 
(caatinga e cerrados). Nas areas de maior concentraçâo de bovinos, Iocalizadas 
principalmente nas zonas de transiçâo entre as regiôes ûmida e seca, onde a 
vegetaçâo natural é floresta subcaducifólia, caducifólia ou caatinga hipoxerófila, 
encontram-se grandes areas de pastagens plantadas, principalmente no sul do 
Estado da Bahia. 

As microrregiôes de maior concentraçâo pecuâria, e onde pode-se observar 
a exploraçâo de pastagens plantadas sâo: Agreste Potiguar no Rio Grande do Norte, 
Piemonte da Borborema e Agropastoril do Baixo Paraiba na Paraiba, Agreste Se-
tentrional Pernambucano, Batalha e Palmeira dos Indios em Alagoas, Nossa Se-
nhora das Dores em Sergipe, Feira de Santana, Encosta do Planalto de Conquista 
e Pastoril de Itapetinga na Bahia. 
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Ös principals solos utiîizados com pastagens nestas areas sâo: Brunizerii 
Avermelhado, Bruno Nâo Câlcico planossólico, Planosol Solódico, Podzólico Ver­
melho Amarelo Equivalente Eutrófico, Podzólico Vermelho Amarelo, Latosol Ver­
melho Amarelo Distrófico, Solos Litólicos Eutróficos substrato filito, xisto e gnaisse 
e Cambisol Eutrófico. 

Na avaliaçâo da aptidâo dos solos para pastagens foram consideradas inaptas 
apenas as areas de Solos Indiscriminados de Mangues, Solonchaks e dunas e as 
areas de relevo montanhoso associado a presença de solos rasos e afloramentos 
de rocha. 

A classe restrita abränge solos com vegetaçào de cerrado e campo cerrado 
e solos muito arenosos, onde a principal limitaçào é a fertilidade natural, além de 
solos rasos e erodidos das zonas semi-âridas e areas de solos profundus apresen-
tando relevo montanhoso. 

Com aptidâo boa para pastagem foram consideradas as âreas de relevo pia­
no e ondulado das seguintes classes de solo: Latosol Vermelho Amarelo Eutró­
fico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Terra Roxa Estruturada 
Eutrófica, Brunizem Avermelhado, Cambisol Eutrófico, Vertisol, Bruno Nâo Câl­
cico planossólico, Planosol Solódico, Solos Aluviais Eutróficos. 

As demais classes de solo foram consideradas com aptidâo regular, apre^ 
sentando uma ou mais limitaçôes em decorrência da fertilidade natural, relevo, 
pequena profundidade, pedregosidade, erosäo, riscos de inundaçâo ou drenagem, 
näo estando entretanto em grau suficientemente desenvolvido para seu enquadra-
mento nas classes inaptas e restr i tas. Säo areas cujo relevo pode variar de piano 
a forte ondulado e com as seguintes classes de solo: 

— Latosol Vermelho Amarelo, Latosol Amarelo, Podzólico Vermelho Amarelo, Re-
gosol, Laterita Hidromórfica, Terra Roxa Estruturada Distrófica, tendo como 
principal limitaçào a fertilidade natural . 

— Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico raso, Bruno Nâo Câlcico, 
Planosol Solódico, Cambisol Eutrófico raso, Vertisol e Solos Litólicos Eutrófi­
cos, com limitaçôes decorrentes da pequena profundidade, pedregosidade, sus-
ceptibilidade à erosäo e condiçôes ffsicas desfavorâveis. 

— Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Latosol Vermelho Escuro 
Eutrófico, Cambisol Eutrófico e Terra Rocha Estruturada Eutrófica, com li­
mitaçôes pela presença de relevo forte ondulado e 

— Solos Aluviais e Hidromórficos com limitaçôes por drenagem e/ou riscos de 
inundaçâo. 
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R E S U M O 

Este trabalho constitui parte do estudo "Zoneamento Ecológico Preliminar 
do Nordeste". Consta da elaboraçào do texto explicativo e de mapas (escala 
1:2.500.000) de aptidâo dos solos para as 15 (quinze) culturas que se seguem: 
arroz, algodâo arbóreo e herbâceo, feijâo, caupi, mamona, milho, batata-doce, 
mandioca, banana, caju, coco-da-baia, cana-de-açûcar, sisal e pastagem. 

Tem por objetivos fornecer subsidios que possibilitem (juntamente com 
estudos da aptidâo agro-climâtica) delimitar, em grandes linhas, as âreas de maior 
ou menor aptidâo ecológica para as culturas consideradas prioritârias, visando o 
estabelecimento de bases ffsicas para a redistribuiçâo da rede de pesquisas agro-
pecuârias na Regiâo Nordeste do Brasil (fig. 1). 

Para a determinaçào das classes de aptidâo, foram considerados os seguin-
tes aspectos das condiçôes agricolas dos solos: fertilidade natural, deficiência de 
âgua, excesso de âgua (deficiência de oxigênio), susceptibilidade à erosâo, impe-
dimentos ao uso de implementos agricolas e em alguns casos profundidade efetiva. 

..Na avaliaçâo da deficiência è excesso de âgua foram consideradas apenas as 
caracteristicas relacionadas as condiçôes intri'nsecas dos solos. O fator clima 
foi estudado à parte, para, juntamente com a aptidâo dos solos, compor o traba­
lho final de "Zoneamento Ecológico Preliminar do Nordeste". Foram determi-
nadas quatro classes de aptidâo: boa, regular, restrita e inapta. 
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Agricultural Suitability of the Soils in the 
Northeast Region 

SUMMARY 

This study is part of the "Preliminary Ecological Zoning of the Northeast". 
It includes the preparation of the explanatory text and the map (at a scale of 
1:2,500,000) of the agricultural suitability of the soils for 15 (fifteen) crops as 
follows: rice, arboreous and herbaceous cotton, bean, cowpea, castor bean, corn, 
sweet potato, cassava, banana, cashew, coconut, sisal, sugar cane, and pasture. 

The objectives are to provide informations that will enable (together with 
studies of the agro-climatic suitability) broad delimitation of areas of better and 
poor ecological suitability for priority crops aiming to establish physical bases 
for redistribution of the agricultural researches in the Northeast Region of Brazil. 

To determine the suitability classes, the following aspects of the soil 
conditions have been considered: natural fertility, deficiency of water, excess of 
water (deficiency of oxygen), susceptibility to erosion, impediments for use of 
agricultural implements and in some instances, depth. In the evaluation of the 
deficiency and excess of water only the characteristics related tcf'the intrinsic 
conditions of the soils were considered. The climate was studied in separate for 
together with the soils suitability will constitute the final report "Preliminary 
Ecological Zoning of the Northeast". Four suitability classes were established: 
Good, Fair, Poor and Not Suitable. 
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